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ia de ser, porque o mandava a jusi- 
ca E ai era ipoMo a quantos de letras se     

occupam em Portugal, á memoria de Ega de Quei- 
For oram consmgrados longos artigos por toda à 
imprensa portufiera 
Regue ent. todos é profunda, a manifesta: 

«ão doi únanimo. Jornaos de todos ds matizes po- 
flicos” reconhecem o, alisimo valor da obra do 
gtsnde romancista, cuja originalidade, talento do 
Eee copio revolucionaro, influencia do seu 
poderoso impulso ra roda do leme para novssima 
oa ninguam pode sem fleidade contestar 

o 18) [Redacção — Atolier de gravura - Administração 
Zoo, a do Deo os, etreda poi 3 do Ono de rs 
Todos os pedido de a do sesinspóro ed ota dem. que não 
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mê Aborto da Sil   

Muitos jornaes portuguezes, de Lisboa, Porto é à dedicaram 4 obra! de Ega de Queiroz 
os editores. Mas não só a imprensa do nosso paiz assim pos 

em FElgvo, neste momento doloroxo, o alissimo 
Valor dum doi malores. omancistas modernos. 
Cabe-lhe o título e não Ih negam as criticos cetrangeitos, como o comprovam os necrologios 
Publicados “em muitos. periodicos franzezes &, | 
Rinda tais honrosos, nos jornaes de Madrid, 
Emquanto “na. Europa os. homens de letras 

asim demenararam Ve pesroso semiménio 
ala morte dom companheiro, dos mais altamente Boliocados. pela. critica, dos. mais. queridos na. terra em cuja nos do Brasil 3 notei rreira de Araujo, dire jornal, q = em cja redacção tão bons amigos teem sempre. 

os portuguezes encontrado. E 
O Des Ferreira de. Araujo contava entre nós 

mitos e verdadeiras + conquistados 
Palas: maguificas qualidades de tel coração aíe- 
Exuoto, pela reconhecida. austeridade de seu ca 
racer O que à literatura portugueza deve ao acolh 
mento que sempre lhe faz à imprensa hrazileira 
alóquentemente o sabes contar o glorioso mo 
fo de quem comecâmos à escrever é que nos fo- 
Ietinstdos jornues Muminenses. tem das sugs me- Ihores paginas, Às correspondencias de. Eça de Queiros para o Brasil occuparamlhe uma das 
melhores'paries da Sua aetiva vida literária, Se da Iuteratura passarmos a observar o que. e passa em OUITOS ramos W'rte, Vezemos sempre & fiesmo. ratemmal acolhimento. É raro o amno. 

  

   
  

  

  

         

    

  

  

  

  

       

   

  

  

  

  

  

êm que uma Ou duas companhias theatraes por 
guias não vão pelo Brasi conquistar um pouco, dida colher Um pequenino Dem-euar 
os er onan rao Portugal, Lisboa e Porto tiveram os seus theatros quasiftodos fechados drinte 0. verão, Apenas o entro do Principe Real deu alguns espectaculos dlsrante os ultimos dias de agosto. O ibeatco da Trindade, em obras, que se demoraram, poude abeir apenas ha dois dis. Diga-se, porém, à ver- 
dade: tardou, mas arrecadou: À Volia do Mundo, ato beim pósta em seend, teve o exito que me? 
“Vi apetecendo fular em theatros, que já Já vão os Salores. Até já tivemos dias de perfeito inverno, horas é horas de chuva, vento a sibilr cão dg sudoeste, mundações oo o caido or jo. Não. houve! trovões, Felizmente, que se 

verdadeiro o dictado E 

  

  

  

  

  

    

a nova trovejada Trinta dias é molhada, 
o 
Um verdadeiro dia de dezembro, dos mais as- ; 

peros e carrancudos. É hs estacao mal conumados, Um outono 
ado cepa nã Gra roi pague 
le presónido, coma a avec le si po io 22d múlto pão ve palha, mto espoiado 
e : 

O tempo ia um encúnto. As tardes muito amo” 

chico, lembrava o varia de 5 Marinho de 
que só 'não tinham o perfume. De repente, ui 

de rota pinças de chuva vieram acordar ne 
ot, Sra Cut us verancames do sto, d 

werno já comnosco e que bonito se 
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“mais tarde; o vento começou virando; toila a manhã O sol, dê sobriolho casrepado, vii passar pasmado do  anacromiemo, rostos rolos Dardacentos, com que. O sudoeste lhe tipiva o mundo; pelas onze horas às cordas d'agua da grossura dum dedo € as biqueiras Fis ou oficio lançando jorros d'agua nat calçados o Etetanto embareayam os Grios para à Outra 
É o tempo delles agora: Senhora da Atalaia, Senhora do Cabo, Senhora da Saude, festas dos solteiros na freguezia da Ajuda, Brandes presas tivos em Ceseues Bom é quando o tempo dado Por todos esses arredores de Lisbon não ce mare senão musicas é foguetes, 1ãas e sermos Foram tambem agora! as grandes fóstas ao Senhor da Serra em Bellas, com maior coneoie êncig, mas menos pittorestas, desde que vioie combeios extrdordinarios. além dGS malics une saem de Lisbaa para Cintra, desembrosa estação. de Queluz milhares de passagaisoo qua seguem cantando, rindo, chalaceundo por eoudhe estrada fóra, entré nuvens de pocira que resulta de carros letantam. Dantes os carros eram dos milhares e a festa gomecava à duas leguas de Belas, na estrada de 

São às festas do povo, preso pelo trabalho, um apo inteiro, ma obra ou ma bflcina orou dois ou tres dias de foigy e de alegria berem para descanço entre tantos de Iabutir de sul sol. Por jsio é ver com que sinceridade ler com que enthusiasmo vai, Som que seudida ce! ta, Como depois conta 0 dia inteiro a ico 

   
  

  

  

  

   

  

  

  

   
  

  

  

  

      
  

   

DO chão às passagens que lá houve, as saudes que Se fizeram. E! que é preciso aproveitar e, quando tum dia não são dias, o dia ha de ser alegre Se um dia são diss, campeiaa sensaboria, que não é ta, omo o quiz asseverar um philosopho "| moderno, a felicidade. É por isso onde os bio constánicia felizes levam à Vida, esta corre tngu tona, & toda a festa com programa previo deshes êntré bocejos Numa corruagem de terceira classe, que parte para Bellas com quarenta e oito passigeiror vai mais alegria do que existe em todos 6s cosinai diessos terias dé vilegiatura, que. enchem os jornaes com discripções de bailes, jogos, concer tos e pienics. Lisboa na muior das tristezas contina a aecer- der os bicos electricos da Avenida para mea da: sia de passcantes, Que, entre as oito é soar a poite vio pravemênte desde a Praca dos Restaus fadores até defronte da rua das Pretas e voltam fa rua das Pretas até à Praça dos Restauradores, Param, Uma vez por outra, & ouvir o homem de Tabeca, atrasam o passo adeante d'umas mulher | Fes que no escuro parecem bonitas, e Tá vão des Dois atrastando-se, ora na. sombra dos arvores, gra no claro da luz, no beton branca « preto como Um faboeio de xúdrez inda pelas projas ou thermas a major parte da populáção rica. Outra foi até Paris, dcnde conse fantemente nos chegam novas dos nossos pari Goi», º bois + às maiores recompensas, medalhas firo, elogios em toda à linha pia dias Chegaram do Porto os bombeiros mu- cipaés daquela cidade, que obtiveram em Paris do ano preio doa cenas mit quinhene os francos é uma lindissima taça bileresida pelo Presidente da Republica.“ E 

   
  

         

  
até aos paços do concelho, As Brandes festas continuam em Paris, cuja ex Posição será prorogada até fins de moveis | Ultimamente um telegrama poz em alveroço 4 grande capital, transmitindo ba moteis ado doverotimilhanea fz crer na sua possibilidade, U timamente tudo tem sido assim qdo à ni esUL tece é inverosimil Sigo Diz-se que 0 imperador da Allemanha visitará exposição, sendo mess visita acompanhado ai lo imperador da Russia, que confia bastantelsa sua popularidade entre 05 francezes para mão pi Cear uma má recepção ao seu apresentido “Todos amigos. O telegramma conclue dizendo que a noticia foi bem recebida. Muitas amizades, como se vê, à não ser que a China transtorne tudo. k Porque andam todos desconfiados. Dizem noti- cias de Londres que os americanos retirarão ss tropas que teem no Celeste Imperio, se a Al, manha é a Russia não explicarem clajamente os seus propositos. É A questão vai-se entretanto acalmando e já as 

  

  

  

   

    

    Vindeiras russas e francezas fuctuam nas torres do palio per k oro a China está Jong d'aquella pacata simpli- cidade em que nos tinhamos costuado a pai. aitavez d'une quadros de opera comics de auto has com cabeças de marfim nos leque de fui: mandarins de roliços ventres nos bjos das jarra de porcelana E ambem ella inspirou excellentes pagas a Ee de Queiroz nicsse bello somanco de feria O Mandarim Cheio de exprio, de observata do Caricatóras Quê; com Serem tão, carrspadbi ndo iraços, são ainda verdadeiros estados deraçemenos humanos. Quintas é quão extraordinariss qualidades con- corriam mess homem, que bem merede portes a grata manifestação que te prepara pás Casio que chegarem a Lisboa, a bordo do afetos e Festos martass do glorioso excriptor Falh-se em pedi 6 camara paia que mude o no- me da rua do Carmo em ria Eta do Quero Não concordamos com ess parte dá mapificor: ão, que irin colocar um nome glorioso maca de imbitos conselheiros Acneios e tahçe de pass ente ainda. Seria aínda menos do que Ersd cor dido para ele em vida um io banal de veem Ada não ha muitos dias, um vereador poa co caça Coma mana do nam dm Páteo em cuja esquina se quiz immoralicas notavel desconhesido A, melhor razio que se dá fara 1a] mudança lerbrda agro é sra Fi do Eno comme sação para à rua Garrett que vai dar fo Loans Camões, Havéria assim tres nomes contido de de homens a quem muto deve” a glad vos lereras portuguezas. Ora 0 que devia provo sis mluma assembléa de escriprords era que EroR pe Fe voltasse a ter o nome antigo, par que toda"; ovo, que afinal É semato messes mimos Pa 
Deixemos, já que infelizmente assim temde ser, esse provilegio à vereadores sum noções Pics nem de historia, que assim se bacana re Ruamente; À história, a arte, O bom gar bom senso pronibem estas mudancas que spa servem para maiores confurges, Entra as Denis muito seria à de poder suppôr-se que E de Qu ros valeu tanto como mitos, cujos horas” Fescem pelas esquinas de avenidas é ruas s avo foram ou são simples sombras de zeros O sentimento ordena muito mais er favor de quem foi um dos maiores eseriptores deste seca To las maiores glorias de Portugal, É o é motivo para esquecermos outros. Quem leu meia duzia de paginas da Vida de Nuts pares sabe O que assa palavra (carmo signo, Ega de Queiroz sabia.o perfeitamente pone nhá como Oliveira Martins respeito pas desu velhas glorias Deixemos em paz os homes das ruas. Nelas muita vez se acha escripo a historia clama cidade, 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

     

    
  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  
João da Camar: 

— See — 
CARTAS DA EXPOSIÇÃO 

Se todos os dias fossem como esse quinze de agosto, tinham os empresarios da exposição feito um negocio maravilhoso, Perto de suis contas soil entradas ! Calculem, Duas vezes toda a população de Lisboa 
Os comboios desde a vespera não fuziam senão despejar viajantes por todas as estações, que se erguem dentro d'este Paris immensó, apos ie mensamente acerescentado na sua populição, Mal. um homem se podia mexer, apertado por todos os lodos, levado muita vez Com os pésao ar por essa onda immensa, que quasi toda-se rigia para a porta monumental, “A? noite à illuminação foi brilhantissima, Im jisem, se podem, o eleito que produto os paz lacios todos illuminados, às fontes do Campo-de Marte, à Torre Eiffol que parecia em brazal Um deslumbramento | Quinze d'agosto | A data recordava a varios ve- Jhotes, homens de meia edade pelo menos, outras festas, outros iluminações, que maquelia noite fnnos a fio se repetiram. Era à festa de Napoleão, Esse homem, le. Petit, ainda por aqui canserva Seus fanaticos. Quando aqui esteve O Imperador. da Russia havia quem gritasse com boa vontade dos pulmões: Vive PEmpereur | E não se do certo, de que imperador falavam. De tudo jsso, & proposito de. luminarias, conversámos n'essá noite, 

E ainda, a proposito de imperadores, se torna a conversar muito. 

  

    

  

   

   

     
  

  

Diz-se que o Imperador de Allemanha virá itar a exposição de Paris, mas que, pelo sim pe. lo não, será, acompanhado pelo seu collega 'da Russia, que, como sabem, tem em Parie fanati- cos eo fode dizer-se popular A noticia não tem cara de verdadeira, mas ha quem creia n'ella e quem deseje que tal succeda para garantia de pás A proposito. Vende-se aqui muito um bilhete Postal ilustrado, que não deixa de ser curioso. Re. presenta um automovel, todo florido, levando os Teis dos principaes estados da Europa. Numa ban deira lê-se; Vive le paix-! Todos os soberanos em uns com outros na melhor das harmo, O nosso rei D. Carlos lá vai saudando quem passa com o sen bonner de marinha. Por baixo lê” 36: Le clou-rêve de Pexposition, Um lindo sonho com effeito, que a viagem dos dois grandes imperadores decerto ajudaria, Aesposição será prorogada atéfins de novembro, Parece ser tma medida muito acertada, tanto mais » Martinho não é prévilegio das. ões do sul, Dizem-me maravilhas d'esse. tempo em Paris, que é, frequentemente formosis- Simo, depois das primeiras Chuvas é não raras ve. 2es das primeiras neves, O que infelizmente veju trazer a estes ultimos. festejos uma nota bastante dolorosa foi o desas, fre, que no sabbado se dei na passerelle dos Inya. lidos e do qual resultou a morte de tres pessoas € gravissimos ferimentos em muitas outras, À passereile não era felizmente muito alta, trez. métros apenas. Uma parte do parapeito desabou 

  

  

   

  

   
  

       
enorrve; não se ouviam senão gritos de dôr. Um outro desastre se deu tambem em Pacis, de que não dária conta, pois foi muito longe di exposição, se eu não fosse um monsieur qui Pa dehappé belle, 
Sempre que ha uma desgraça todos estiveram Por um triz a, ser victumas. É sabio. Pois d'esta Vez, sou um desses, As 7 horas da tarde na Praça de Clichy abal- Foaram um omnibus é um tramiway clectaco. O. omnibus ficou todo partido, atirado como fsj à grande distancia, com seus cavallos e passageiros. ois eu vinha logo atraz; voltava da exposição é Villeite jantar com um meu amigo Braz 

  

  
  

  

No local falava-se muito em muitos. mortos, mas à verdade é que apenas houve uns seis ferio dos de gravidade, Passemos a notícias mais alegres. Não foi feio o resultado obtido pelos exposito- res. portuguezes. Bastantes grandoprix, muiito medalhas d'oiro, muitissimas recompensas, Os bombeiros do Porto fizeram um figução. Que bella recepção lhes ha de ter sido feita pa sidade invicta! À prompridão com que resolver tam o problema que lhes foi proposto e o des. embaraço com que executaram todos os seus trabalhos de perigosa gymoautica, alcançaram lhes o pr premio no camponeto Quinhentos francos em dinheiro c uma bella taça, oferecida pelo Presidente da Republica, distribuição dos premios falaram os. ud. Lá vimos no cortejo a 
Na festa d 

srs. Louber e Mille nossa bandeira, saudada com muitas salvas de palmas. 
Sempre consola. 

  

  

  

     

  

  

Parls=26 de agosto de oo, 

  

JOSÉ MARIA RÇA DE QUEIROZ 
(Notas biographicas) 

O Brande romancista portuguez, cuja perda é deplorada pelos homens de letras de tudas as nações, será brevemente transportado para Lis. boá a bordo do África. Os representantes de quasi todos os jornaes da capital, reunidos na sala da redacção do Dia, resolveram nomear Uma com missão que tratasse deconseguir do governo “o transporte do cadaver do Havre. para Portugal & bordo desse navio de guerra ou de alguns dos nos JOS erueadores, se estes vicssem primeiro, Assim e fará, visto 0 governo estar de acordo e já haver 9 consentimento da familia de Eça de Queiroz, 
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O corpo, será levado do Terreiro do Paço até 
ao eemiterio mum dos carros trlompliaes, que rão 
Propriedade da camara municipal. O cheie do es- 
gb será convidado à fazer-Se representar. 

“Ou Momena: de letras. terão, assim feito a sum 
pistão a am, ds si elos vultos da 
letal” geiação, O qual até hoje não teve entre 
nós sival no romance naturalista e póde hombrear 
com 0% mais notaveis do mundo. 

Eilho “do. Di. Teixeira de Queiroz é da sr+ D. 
Carolina Eco," José, Maria Teiscita de Queiroz 
asc em 1836, na Povoa de Varzim e formou-se 
em Coimbra no unno de 1867. 

Entrando: na. carreira administrativa fot no: 
«meado ndminisrador do, concelho de Leiria. À 
Sua estada naquela terra de. provincia devemos 
Dae “primor grande romante depois Fefundiz 
do, aumentado "e: dado, como  deiitivo, pelo 
auf O Crime do Padre foro. 

Não é verdude que a publicação deste roma 
motivasss qualquer polêmica com o auitorde Za 
auto dá Pato Mure, Quando o românce de 
Zola appareces, já 0 Crime do. Padre Amaro 
Sorrin' uno, tendo apenas. um ponto de con- 
tato com o Fomaee francer.. no tio 

“Ega de Queiros ja escrevêra com Ramalho Or 
aigãos Os Misterios da. Estrada de Cintra no qual 
Gom um assumpto a princípio rosambolesco, os. 
os escriptores provaram seus belos taluntos & 
comenovetum Lisboa intela, excitando-lhes a eu- 
iosidade Em sro Eça de Queiroz foi a concurso para 
consul obtendo. à mBior cissiticação 6 em 1872 
Sea nomeado consul da Havana, pará onde part. 
Ô seu “belo nome lterano estava fito Artigos 
m Varios orndes, contos, é sobretado às Farpas, 
tambem dd colaboração com Ramalho, haviim-o 
classificado. 

Como consul em lavana prestou relevantes 
sericos cam perda dossel melhore emo: 
mentis, virou, um golpe decisivo na immora: 
iestao” emigração que para Cuba se. fazia de 
chinezes pelo porto de Mação. E 

doa Part que ftamalho. ha amnos diga à 
sr D. Guiomar 'Porrezto copiamos uns portodos: 
AMas o" encanto da obra dare não é senão ma 
arte relaivamante minima no encanto total, que 
EO apinagio do perfeito artista. Por isso em Ega 
de Qleirds eu” prézo ainda mtis do que o emi. 
mente homem de letras o homem de coração 
termo ee, imannculado caracier que. mall se 
Eemionta, o alegre compadre; o. jovial, compa- 
nero, elegante sonvia o primoroso comer 
5,6 Josi amigos Ê 
' coração e caracter de Ea de Queiroz defini: 

ram Se nb facto que succintamente apontámos. 
“Pansterido. para, New-Guste em, 1874, Dara 

Bristol ea 1876, 101 finalmente nomeado em 1888 
consul de Portugal em Paris 

"rabalbando Consimtemento, seu nome, ora 
nos apparéce assignando inimiiveis chroniens 
no Jade brdiisros ora nas, cópes de novos 
omances sempre avidamente procurados. 
Una ve por out, avistavamos em Lisboa a sua 

figura alto ema, 0 seu monoculo prescratador. 
Alê dó Crise do Padre dimaro os mais nota- 

veis romances de Ega de Queiroz são, O Primo 
Bali "O Mandarin A Relíquias, é Os Maias. 

“A list Cusa dbs. Ramires uja, conclusão 
não Chegou a aparecer na Revista Moderna por 
ter terminado "5º publicação deste jornal sahira 
brevemente em volume, 

de Queiros deixou concluida à primeira 
partê do seu livro, As cidades é às Serras é pelo 
menos adeantadissima à segunda parte 
(abs piramiia eneopéicos publicados em 

Roo polo fallcdo editor Antonio Maria 
Peleira fosin fetos sob “a direcção de Eça de 
Quiroga es escreveu logos pemo- 
róxos dighos Ho tais notavel dos estylistas. 
Em folhetins publicou na antiga Gata de Por- 

tugal, os romances Senhor Diabo, Memorias de 
ua Je 0 Afro, inda moto jornal A 

orte de Tests 
Exa de Queiroz éstava trabalhando, quando à 

dossça 6 Velo, prosirar ca romances inspirados 
“as lóndas de 5 Chritovam o bom gitante, de 
S rei Gil o celebrado bruxo portuguer. À 
“Da corta já citada de Ramalho Ortigão sejamos 

lícito ainda transcrever um paragrapho: «Como 
mada é mais doce 00, perido corisão humano do 
ae o anniguilamento: das coisaé que com mis 
inveja. se admiraram, muitos. pincham agora de 
stilo dizondo-n0s que acabou o naturaamo, 

e, quê o meu amigo. Di o portaxoz em Portu- 
kal Bou novidade tambem os D. Jodo Vi mor. 
Fey mas escusam os criticos modernos de se dar 
Ares, porque não foram cles que o mataram, 

| maturalao findou simplesmente porque os ho: 
“men de génio por quem elle foi cultitado o su- 
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  biram É mais alta perfeição que pode atingir à 
dorana. Mos quem peimeiro nos anhunciou que 
colariismo Morrêra para à aro foi o mesmo aux 
ator do. Primo Basito, indo buscar do Jos San. 
Exoruim e 408 Bolandistas, so ayrnbolismo das len- 
cas cheio, no qmravilismo dos agiologios, ao 
Aluniniho dos Era- Angeicos e dos Melina, à 
inspiração do seu novo livro Gobre à vida de. 
Chriscovama Dizemenos que d'esses livros mysticos algumas 
postas pelo tenor Bram completas, Mara 
iss détem sor: poi que Ea de Qucirz já re: 
velára com que inspirado êstylo poder 
às com que laiminos fantásis dal as Eis 188, a proponito do Primo Basilio, Guerra Junqueirô publicosum artigo belo, emque semos- 
ira Profundamente commovido pel alissima re 
velação de talento, que o deslumbrara naquelas pagihas inimortacs, Relerindoss ao extylo de Eça Be Queiros. acha lhe qualidades admifaveis, que 
defini em Anita enthuniasticas. Termina, pordm, 
o elogio com uma pequena adtersativa, mail 
Verdadeira em 1878 é que por hoje não têr cab 
mento Copuaremos pará malor glória ginda do es- 
Eripror agora sem macula: alnllizmento Eça de Qubiroz dão conhece ainda todos os recursos br 
antes de que pode dispor, manejada por um es. 
pio imodérna, a anbiga lingua portugueza. A 
té. Faz lembrar um gigante Com um casaco mui 
to apoitao, Qu, esturando de subo, deixo 
Vê, Juntamente Som uma camisa, uma imiuscua- 
Aura poderosa Ora na lingua portigeza ainda ha O padno necessario para talhar um fato completo 

da “de Saníãom j 
virmos da pitoresca imagem do grande poeta. Vega de Querroz jo casado com à &e2 D. Emilia 
de Gasto Pamplona, irmã do sr. Conde de Re- 
Zend é senhora de altsmos dotes de espirito & 
de coração. Dema quatro filhos. À todok os seus parentes enviamos à expressão do nosso sentimento. 
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ANTONIO TEIXEIRA LOPES 
es phaimento ro em na dese ps em 

Nova de Gaia o invgne esculptor portuger. à bem é alma lembriemo nos de que tanta 
grandão ão justa, luminou os corações, em hon- 
&itfum dos. matores artistas de que possa, em 
todos os tempos, honrar-se Portugal. 
nom “Peixtira Lopes recebeu na exposição 

de "Paris um grande prêmio pelos seus trabalhos 
de eseuiptura 62 monte não era na grando capital o atum desconhecido. Provamo às recompensas obtidas. nos exposições do Salon pelas estatuas do Caim Bda Dimas 

“Teixeira Lopes, discípulo. de-Sonres dos Reis 
sa Academia do Porto, oi, im 1885, completar os 
Esusestudos em Paris onde desde lo, revelou os 
dlorés de arito, que ém toda à sun. abra, A pássos 
gigantes, progressivamente foi confirmando, e que 
Sollocatam por fim no alto cume, onde 56 ascên- 
dem as grandes gloria indiscutivêi. 

E É fim a do esculptor portuense, o notabi Nisgimo autor dessas maravilhas, que hoje o in- Aeito mundo tem admirado, 6 que iantas vezes nos 
Sommoveu com a alta e iyatica expressão das 
Sags obras Vagos vazes se tem o! Ocmeyrs referido aos 
scale de ara Lopes ai ui men 
cem lhe vem hoje prestar publicando à gravura 
Afeta da. Historia, destinada ao tumulo de 
Oliveira Martins. Descrevendo-s diz Antonio Arroyo no esboço 
critico que. publicou sobre à obra de Teixeira 
Lopes: 

   
     

  

  

  

  

«A figura, maior que o natural, aparece senta- 
du afalto, O busto erguido é à cabeça, que se pro- 
jecta na tosacea aureolante, olhando para longe é 
hi pouco para cima; veste uma tunica que lhe 
dejxa as pontas dos pés a descoberto e por sobre 
a hombros, um manto curto na frente, levemente 
descahido no. peito e descido nas costas até ao 
cho. Sonre os joelhos, num grande livro aberto 
êm que povoam pais e olhas de carvalto e de 
que pende a cruz U Aviz, descançam immoveis as 
infos nervosas, descarmadas e longas. À cabeça 
Com os cabellos em madeixas desfeita o cahidas 
6.05 restos «uma Coroa gloriosa que parece que- fer desprender-se, é forte d'ossatura; ongo o ros- 
to e mucerado; à lronte ampla, torturadas calmos 
& enormes os blhos; O nariz fortemente aquilino; 
à bocea entreaberta e paralysada, contrastando 
estranhamente com o queixo inutilmente volan- 

     i ERR RR PR 

tarioso na sua robustez & proeminencia, Domi- 
na, immobilisando a, “o presentimento tragigo 
duma pavorosa catistrophe, sem que comtudo 
sofiram mem a nobre da expressão, nem à alt 
vez da attitude; umá leve esperança di 
;amente o olhar dorido para um ponto Jonginquo, 
Por cima de cousas que se diria, não querer. 

sinescedival de simplicidade, homogenea em 
todos os pormenores quê não pertencem a epoca alguma, esa figura parece elesnr-s infinitamente 
& tem é maximo sentimento heraldico da arte gos thica; & sendo d'uma terribiliá Formidanda, ver- 
dadeiramente dantesca, peneira-a todavia! uma. 
onda de bondade, ou melhor de saudade amiga, dolorosa. Ao vê-la, pensamos fatalmente que pelé 
Seu espírito perpassam os threnos do Dantes 

   

    
  

   

Nose magotor dotore Gis picordara! el Vempo jatice Neta masi 
«E entretanto a esperança existe; Martins na: 

sua” obra, não disse como o poeta ào findar do 
episodio: 

E cai, come corpo morto cade. 
«Não, Martas termina 0 seu Portugal Contem: poraneo, perguntando do o po 

Aa? Seed Udo acordar ainda a tempo? aGom efeito, Temxeira Lopes, Miu a imagem terrivel da Historia, ou antes da Alma da Patria, airávez de obra do malo-rado escripiors por les começou por assental- no gothico da Estalha, O padrão glorioso nossa independencia, isto é da condão primeira a nona Vida naconal Jo amonte guiado por Uma finissima intuição, € que elle não foi buscar. à Renascença, ao deu estão ou, aos seus derivados, quer oi elementos arde fectonicos Mo monumento, quer o modelo à s6- Buir. na representação Torotal du Symibolica fgu- 
Fa. Não procedeu pós segundo O uso corrênte em obras dieta matureea, não empregou a forma ale legorica trtumplal dis mulheres robustas e alé- giêe desta epoca pagam, sensunista, E, à nosso Vêr, muito bem andou pêrque, alem de nada gã= pb at og ig uma eai desova e poimpovamente Baral que precederia de imitação 
Riad USC ncapa dó dE one sido, poe Gssa forma, interpretada com con: 

     
     

  

    
  

  

  

  

   

     
Além desta staçua maravilhosa, muitas outrás obras de Teixeira Lopes concorreram para à glG- cido nome de sa abeter. e ecordemo-ios do que em Lisboa se passou quando na egreja de S, Domingos foi espostá a scuiptura em madeira da Rainha Santa Inabel. Não ndmira portanto que á sua chegada pá 

ária o artista, que, tanto nos honrou perante o mundo, fosse! recebido, como verdadeiro tridtie 
phador. j Que consolação para a sua boa alma! Que ale- 
grin a de saber que de alegria estava enchendo és Sorações dos seus, dos muitos amigos que o ado: ram dos muitos admiradores que ha into, lhe prophetisavam o advento deste dia de justiça é 
Que, hoje, 6 não podem gloriar-se de haver ido no futuro, porque era facil a previsão. Mais de Cinco mil pessoas esperavam Teixeira Lopes na. estação das. Devezas, Às janelas das ruas por Onde o cortejo ja passando estavam adore nadas com colchas. De todas eram auradas perál 
ias de flores sobre 0 artista. Muita musica, mui: tos foguetes, múitas palmas, muitos vivas | ler tencheu-ae de amigos. Todos o felcl- tavam com o calor do enthubiasmo que à tados inspira o se talento, com o amor que todos con: saiam à Soa Mimo de sinla focmosura + Uma festa commovente, commovente sobretu- do porque foi jutissima. 

  

  

  

  

  

As Infantas D. Isabel Maria e D. Maria Benedicta. 
de Bragança 

Acompanhando à gentil retrato das duas iofantas de pragança, que públcimos veto numero, pls venia 
Hentido, delicado e ncaitador arúo, om que o comolda: Fou a penma do jóvea poeta Alirodo Serrano. 

  

  

  

agosto Anviveração 
Ha e ra pen ladaia 
Dona Maria Benedieia. 

São duas Infintas de Portugal, duas ercanços 
encantadoras, insclentes das lutas dá político, ler 
gudes tão «8 do desejo de tratem: á moda 

o seu pai A   

RR] e | 

   



  

ANTONIO TEIXEIRA LOPES. 

E como se reparte por essas duas piysionomias o quer que seja de triste == a tristes! do exthoa que nasteram e vivem — diluindo se numa pen dage é reflexão precocê, se bem que heriadar) É comparar retratos na malsmova, que hoje completa Os seus. quatro” amos, reve-sd agusle semblante de santidade e inteligencia” que sem pre foi o da prestigiosa Rainha, hoje Monja, Dona Adeinide de Braganças na mais velha, copelhaces à alma Carinhosa, à viitade, o hino e lueido capi fito de sua Augusta Mãe, e para nós Rainha, Dana Maria Thereza de Braganei No feem biograpkia essas duas Infantas; se a tiveram, ela ahi fica. nas linhas semidas que vão ler-se, traçadas por quem de, perto só (us atado, e" já compartilha das amarguras do exe lo, 
Aqui, é publi 

  

  

  

  

  

  

  

  grupo adoravel, só queremos consignar as nossas saudações é respefe dos elo ia fe Dojo dar ae novos bon Bos, áquelis sobretudo que vão rever naqueles Srojes à lembrança permanente que de Bertugal vive em tão Jonies terras O soddável ensejo de dia commoção grata é boa, como a por nós gene da ao ver a photographia original; Enojam-nos confrontos; detestamos a populá- ridade ganha em aras sacrificadoras da Verdade ou por processos de ilusão aos injenuos. O que ahi fica é, por assim dizer, roubado é vida intima do Exilio) o que vas lerte é apenas uma pagina sincera da chronica da nossa cbme 

    

  

  

    
  

  

  

Se existe alguma consolação para exilados é pita aqueles que os acompanham, é decerto sa” erem os primeiros formar do seu exílio uia sic nho onde Se retempere a coragem € a visto do 
páraizo, onde tudo, fôra doce se não existisse q lembrança da patria atsente, Se à Familia Fica Portuguíza constitue no seu amargo exílio O mor delo mais períeito de integridade de caracter, honra, patriotismo e amor à Portugal, os ques acompanham compensam bem a titia de sé 
tambem ha uma pequenina pars, Pocos “ul 
os, onde ainda reside uma: atmosplio dei reza, onde 0 povo É humilde Eho e cs ao? TOS pêneraRos (bizarros, no meio Pesto ponho ão pesada é escura, debaixo deste dg sarrbe é ameaçador, , uma vez contempla eiereBado gem quê à neve empon de branco, cursa ads perfundar o fundo desse abysmo gu fadado Gnde “a chuva cae à cordis, Encosto me 4 jarda de algum torreio rendiliado à pensar no mica claro e ardente, no meu Cê dzbl c claro mar pod abas arvorês “alegres « buligosas. E ge por cen mpos fdra, uudo mo fla utna lingua que cons entendo, se “os meu olhos não comprabender is sol rato'o à Gto toldado, se os meus ouvidos náo comprehêndem o murmurio das arvores e se 

  

     

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

canções do povo; se 6 meu cor 

vozes que falam, porque flam ports guga No Tycol ou na Bohemia, na Baviera 

de, Jogo IV. Neste pequenino mania popu estão olé à matos à 
à Portu, passado de Glimas de oiro a almas dé oro. Que prânde alétria páo es sente do ver messes Ensilios eloe co 
entes, duas princezas de tera edad que piem ma gravidade de toda a ae 
pousando sobre um fixe deIyros! Pis 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Escuerona 
com grandoprix, na 

  

  
por educação, portuguezas sobretudo. por indole proprio, as duas Infântas, primeiras filhas do se gundo matrimonio de ElRei, falam sempre por: ugies; os versos de João de Deus começam alter: dhês familiares e não ha uma das suas orações que não sejam ditas em portuguer, Se virem Um nda com uma graça infantil e encantadora, folhelam? mo logo e em certa pagina, ou só, ou num mapps da Europa, com uma expressão subtil propriá de suit my apontam alli mlum caio dizdndos Aqui É Portugal! é Portugal, é que as pequeninas Infantas já conhecem em todos os seus! recortes e linhas Gomo unia pessos conserva gravados nã memoria dos os contornos, de um retrato de familia: E quantas vezes, 40 fundo. dos vales do Tyrolou 5 estradas da Styria, quando os comboios pa mM, às Cocantadorás princezas perguntam reso= lutas á sua professora portuguera que semprá acompanha Aquele é o que vaé para Portugal? É quasi sempre a grande cobra de ferro, ran gendo as sas articulações, passa. assombrand imeigada por olhares de anjo, como «e la fossê almente para Portugal! Mas! às lusões tor se de vez em quando, em resoluções e mulas 

  

  

  

  

  

     
   

  

  

         
       
  

xposição Universal de Paris  



  

occasiões se ouviu uma das Infantas dizer du- 
rante um passeio: 
Se o comboio passa, vamos para Portugal! 

s vozes infantis não teem ainda a conseiem- 
1 ds Coisa! S as duas princesas soubessem 

o que é uma. guerra fratrcide, um rei que sahe 
do" seu legitimo reino, um exilio que se prolonga 
ha setenta. annos! Tênho mesmo contiançá que, 
quando chegarem é edade de o saberem, o exílio 

ja passado Já, é a bistoria portugucra jhés seja 
ensinada ds luzes do sol portogucrt É 

De uma méiguice é inteligencia extraordinarias, 
que prendem encantam quem tem à felicidade 

ke as conhecer, as duas. Infuntas Dona Isabel é 
Dona, Benedita” começaram já à mostrar-se um 
modelo. vivo. das virtudes de seus Avós, de seus 
Paes e de seus Tios1 Isto é, alias são dois novos 
rebentos nesta arvore da verdadeira familia Br 
Eança, que nunca será extncta é que um dia pro- 

  

     
  

  

  

       

  

O OCCIDENTE. 

O CYCLISMO 
|-Doenças gue melhoram pelo uso da bicyelorta 

“Todas as doenças que diminuem à mutição 1 ram beneficios do sport velocipedico ; apont mos. a, uricemia, à gota, à obesidade, a diabe Esoluita, dé colicas hepaticas e nephretícs. Na di 
dieyelerta em excesso Um dos elfitos mais manifestos do eyelismo consiste mas melhoras da dspepsia nervosa, e da constipação. Os doentes vêem melhocar-hes a di gestão, soltar o apetite, desepparecer o metorai Hã É agasalho apevlcuações Comudo, 
aconstltaro Ufo muito moderado. Deve-se recor dãe"a úicorin (que teve certa voga) que grande ra dando rarin mesas, 

       
  

  

  

  

  

  

  

sobretudo os neurasthenicos em quem a doença Se desenvolveu apoz fatigas excessivas, tristezas, 
ES preocupações de negocios, doenças aguda 

Estes doentes não fazem parte da grande 1 
lia nevropathica e a sua affecção é mais facil 
mente curavel. 

Não acontece o mesmo. com os neurasthenicos. 
hereditarios: a doença nestes está inveterada e 
resiste a todos os tratamentos os mais bem diri- 

    
         

  

  

  gidos, apezar das melhoras passagei: 
Esta distineção estabelecida por Charcot de la 

Tourette, é fundamental,   

O que acabamos de dizer é tanto mais impor 
tante que, em certos individuos menos predi 
postos, desenvolve-se, em seguida a este exer- 
icio, Um estado mental particular que consiste. 
numa especie dautomatismo que entorpece 
pensamento com o auxilio das sensações physi 
€as, 0 que explica que certas pessoas encontram. 

  

  

  

ximo expanidirá os sus ramos e fores ao calor 
do nosso sol à doçura das nossas noites! E 
como em tudo são portuguezas, não ha dia      

  

festa, não ha oecasião azada, em que cllas não sc- 
jam às primeiras a pedir que lhes vistam os fatos 

cos do nor 

  

portuguezes, os costum 
do paiz, trabalhados por mãos portugucras é tr 
“idos ds soberbas regiões do Minho! 

por tudo sto, no meio desses campos que 
    

  

não sto os meus é desse ol que não me 
que cu me alegro sentindo que Portugal 
duma vida. de amor n'esta. familia, onde 
Eginceras são ornamentos de preço inesimarel! 

e alguma, coisa lhe póde já começar a ser apra” 
davel é o irem sabendo que, sé ellas pensam em 
Portugal, continvamente, os portuguszes pensam 
em suas Altezas em seus Augustos Paes 

Alfredo Serrano. 

  

  

  

devidas em grande parte no abuso da bieyelenta A cllorose € à anemia são paricolarmente m Jhoradas pelos exercícios eyelistas. Os sopros ane- 
mitos desaparecem, segundo Bouchara, o cs- 
“ado geral lhora visivelmente; o apetie renas: 6,8 Eonsuipação desapparece, à face córa-se e ha 
Emo. uma! renovação da actividade de todas as fins organits E aicções nervosas, organicas ou 
estala tributaria uxo da cycle. Ham- 
ond relére cento numero W'observações ds Terias, paralysias. aleolicas, contraciura,. veio rita, vanojoameno cbmbnidas pelo sr 

São! principalmente /os' doentes atacados de neusthehia benigna, que: se. curam mais. de- pressas obtros, sendo à forma grave, não devem Fizér so da bleyelet, porque à depressão geral das forças ajuntar-se-hia a fatiga, que ainda di- minuia é resistencia já ão enfraquécida do syste- 
Altos meurasthenicos devem á bisyeletta a melhora: dos symptomas que sentem. Mas são 

    

  

  

  

  

  

  

  
nisto sport o esquecimento momentanco das tristezas e dos negócios a Este estado inconsciente d'antomatismo, mi to bém descripro por Tin, pode dr aê d loucus ray é Citase, ha. Americo, verdadeiros sucessos de demencia & de mania” ambolatoria, Deves 

   
  

vi 
DO RENO 
1— Treno 

an TISrO, É à reunião de exereicios que teem par im tornar o mais completa é rapidamente posst 
vel um homem ou um animal aptos para suppor- 
tar certo trabalho, 

O facto de estar trenado compreende ama 
modificação soffrida pelos orgãos. Esta modificar 
ção no é profunda nem permanente, adquire-se 
é perde-se muito depressa 
homem trenada torna-se momentancamente. 

m o anieular: adquire uma nova 

  

  um temperamento particúl



  

O OCCIDENTE. 

  

    

  

    

  

o orgao; porque recale na condi. qe de via nd ovo ez as Pd em are a supérioridado que adquiria: Páci comser Taro estado de reno, (em forma como disoo ob reênadores) precisa pers nos exercícios 1 quê “ão devidas a conformação mais pericia 4 fato Ro a Hoi dos oigna “Todos os exericios do treno teem por objecti: ro pin plo 1 Desdivolte a enersia minto + Augmentar resistência par à tia Estes dous resuliados obtenb so por máios eme piricos cujos resultados a experiencia rem provas do, & insulcientemente esplicado os efeitos O tréno auamenta o volume das massus mus- culares 6 cita reabsorpeio das gorduras, Ora à gordura é prejudicial "debaixo "do posto dé vista do treno, 12 AUEMENA O peso. morto, por conseguinte o trabalho mechanico para certá Inovimentas 2º impede à rerigeração do individuo durante o trabalho, dah augimento dos incommodos des vidos ao slecessivo aquecimento do coro 5: Augmenta pela, combustão dos eis eles mentos hydro-catbonados à produeção do nado carbênso o que causa. mia Candço param mesmo Esforeo museunr. O emagrecimento é à primeira phase do treno; obtém-se pelo” proprio iPabalho: que queria noi lementos! de Ieservar tornd-se nibis Copo pos elo de res due, miagém, búpho! aor & puréitivos se E presiso Às praticas do treno, podeim: resumir-se em tres gjandes pres ve Enter da ão tudo o que pode vorécer à reproduceão da gordura parda ao Favorecer a funcção da pele. 3» Fornecer à respirar um ar Bem oxigenado, Esja terceira condição é faciimente” penha pelo cyelista De todos os agentes modificadores empregados pelo trenio O, mais poderoso “sem devida eos Balho muscular, todos 08 outros metas são adia. vantês úteis, ms accesorios: Só & robalho aula Galr, pode nugmentar 0 volume dor morlov dimindie do mesmo tempo os tesidos de reseria, So a influencia do trabalho as combusões acceleram-se, 45. gorduras são queimadas pasa alimentar à Gontraeção muscular e as transpia ções ausiliam O consumo procurado pelo tronado. Pelo trabalho habitual a falta de dimine cs perdas de. desassimilação acabam, 6 polmês es Pele menos acido carbonico com tab eguste deixa. diclminar certos gazes mal deintdos que resultem da. combstão de materiaes de nssesvo, a pole deixa de exholar tantos ácidos gordos no” Jales, o rim depois dum tabalho museolee noz lento deixa, de Bltrar quantidades derdo úrico, dluraros é outras perdas tão abundantes nos indo, viduos não tremados Um ponto em que insistem cs irenadores é a aviária e aualqdr psocipação dept de qualquer emoção depressiva, de Qualquer daria. to, ou qualquer excesso genesieo Ou sofia do mordes, de exciiçõ forem, dimintem a eneraios Org, om era egual o corredor qui for dotado de qetor es de vontade chegarâmais Facilmente no ho ques seu concorrente. O esgoto nervoso una duda poderosa dineriorndade no tenor Aliquemos agora ests les geracs do reno do spo velocipedido Todo aquele que quizer renar em breycetta tem e jade a pt: guia de reno preliminar Esta phase vs pod ingrata não É seguida por todos Pavieularvace pslosaxpadores à ma, pára 08 cortada uiente Tenportancia & deve TSE 0 geo Tuga ares e sa E em summa Uma entrada em ester etudO, do verdadeiro treno em bite No peineipio ter logar vs ughos, os duces, a masSagemo as iões 08 banhos de teles, o individuo obeso Com estas praticas habuza Se-ha ds variações de temperada cas hobua eis fores 5 arucvlacões é a oia fes cilitaá às funeções da pele e moueseulitóro fa à resistencia pará a fala, Pop ementas lheha vez em quando banhos Cómo pouso euinto le Es manh, duche frio, Depois leve entregar-se a exercicios variados, halteres, barras. paralelas, traperio, amparo sod A" corrida, x marcha, à Subida dee crentes dus Servem para pôr em aéção a aeuvidade amet Os movimentos. de Terão: e dencaniao ir mérmbros “inferiores e superiores Verte eta Clero metes diversos Erupãs musculades 
2— À alimentação 

A alimentação representa um papel capital no 

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

      

  

  

  

    

      

   

    

    

  

treno. O regimen que vamos aconselhar não deve de menhum modo variar nas suas preseripções Tundamentaes ; tem por fim restaurar o consómo. dos tecidos sem introduzirna economia pezo mor to, isto é gordura, 
A ração diaria media d'um homem de saude é de 120 gramas de albuminoides, de 380 grammas. d'hydocarburetos e de go grammas de gordura. 5 hydrocarboretos e às gorduras devem ser Supprimidas, ou pelo menos diminvidas conside- ravelmente, 
As materias assucaradas devem entrar em mi- nima quantidade na alimentação, ou melhor abster- se dPelias, 
Outro tanto diremos de todas as bebidas alcoo- licas, do cha, do café e principalmente do tabaco, cujo efleito prejudicial sobre 0 coração é bem d monstrado.| 
O peixe, os condimentos, os molhos gorduro- sos, os guizados, à carne de porco devem-se es tar attentamente. A digestão d'estas diversas sub- Stâncias é dificil, e dão origem mais facilmente Produeção de toxinas que enchem o sangue é er- Fitam O rim cuja funcção é indispensavel que se. a perfeita nos exercícios de treno. 5 Íructos assucarados, os feculentos devem ser: rejeitados, pode fazer-se Uso de fructas secas, no- 265, amendoas e avelis, 
À carne, verdadeiro alimento muscular, os ovos, os Ineticinios formarão à base do regimen alimen: tar do trenado. — 
A's refeições não deve tomar-se mais dé meia garrafa de bebida, À agua comi vinho ou agua pu- 

Tá convem perfeitamente, Deverá abster-se de cer= Veja, xaropes, etc, O chá lraco pode ser permit- tido 

  

        

  

      

  

  

  

  

    

  

  

é possivel precizar exactamente para cada Rus à quartidide de alimento que precisa tomars varia com o Wispendio de foi, abas lho, produzido e à resistência indiana Dúpois d'um periodo de treno deve voltar-se à alimentação. habitual não rapida: as prsdoais RE 
alimentação do corredor, no momento de és» forçoy durante uma corrida do fundo, por Gxers: pl é noraimente dilentes Eis o que diz, a este respeito, o dr. Cingr Mid aa das na Ed superabundantemente provado pela expes riência que, durante a comida, é preco mo gos mes À digestão é um irabalho ; não deve juntar-se este trabalho do da marcha à Date esco her alimento assina it romptos & entrar no supgue sem esforeo pre minar do estomago: Os alimentos de clesão são os caldos fortes € 0 extracto de came sob todas Mio Nada sé pode comparar a esta, alimentação, 69 que deve conside a bus da alimentação de dreads Uma sede atroz acompanha inevitavelmente os grandes esforços musculares. : Esta sede, a sensação, túlvez à mais penivel para” o Corrêdor de fundo deve ser combatida Por meios especiaes O Ninho É Uma excelente bebida, mas, tomado em condições extrema fatiga, cinbriggs Fa mente, aquece muito Divé sêr tomado em pequenissima quantidade duma só vez, deve 58! VIaho mo é de muito boa qualidade” Ô Bafé Emuito uti, apaga a seu, alimenta é dá ao sjstema nervoso à chisorada indlspensavel. O chá tem todas as vantagens é não cet o RT 

Na minho opinião, o chá fio de dia é quente é monte é a bebida por excelencia do condor: O sumo de limão deve ser empregado em pe- quena quantidades” tem “uma aeeio: parilculi: mente favoravel sobre a mucosa da bota. =. A ado sto prio furo linea paro colar da medula a cafeln porá ou sob à ford mais complexa dê Kola o que é melhor. Entrecanto alguns, corrddores talvez mesmo todos, dirão. que tudo dsso io” bast que em certa oceasião, precitam beber aqua: Edsctivas mente Ajuitos bebem, imimoderadamente Nimona das mas andariom muito;mois pradentemente se belem uma agua mineral gazosa cortada om um pouco de vinho, ias aguas, longe de lhes fazér mal, farlhos- jam bem. Diréi mesmo: mais que; se lavassens a bocea com escova, de dentes, agua e um dento frio arumatisndo com hortelá pimenta traviam esta sede que é a constame tortora do comredem Ox douristes não. são obrigados à sujltarem dê a todos, estes. regimenss devem comudo oeste var cértos habitos se querem tirar do spové veios cipedico todos os benaficios que elle encerra“ 
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Aconselhamos-lhes tomarem antes de” partir proximo das 6 horas da manhã um pequeno ale moço bastante substancial, alé com leite, torradas com manteiga ou ovos quentes. A's des horas, descanso de meia hora para to- mar um pouco de caldo, lite ou queijo fresco, Ão méio dia, refeição substancial, mas deve grito, comer muito (e depress bebar em Brandes tragos bebidas frias ou gazosas é ingerir no fim copinhos de licores mais ou menos diges- tivos que só teem por efleito retardar O trabalho gestão, A quatro ou quairo. e meia, merenda abu- dante Composta d'alimentos, como chá e toras das, ovos quentes, ete Oito horas, jantar que não tem indicações es- pecines; e não deitar logo depois de comer. (À alimentação assim regulada permitte ao tou- riste reparar as forças é medida que às consome, De verão a sêde obriga-o à parar muitas vezes, bebendo pouco de cada vez, para. evitar bebes exageradamente ds refeições, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continua. 

LAMENTO 
VERSÃO DO SPERO PERAGALLO 

  

Perchê in sogno non mi apparisci mai, 
O dolce mia compagna idolatrata, 
Che presto a me rapi morte spietata, 
Ma che al mio spirto ognor presente stai? 

Le preci mic non ti muovono ormai? 
O é forse perchê, a consolarmi usata 
Temi, se mi apparissi, che aggravata. 
Seria la doglia clvor mi cruccia assai? 

Sveglio, mi pare averti a me dayante, 
Ma fuggi, quando dormo : e é allora clvardo 
Di desio di vedere il tuo sembiante, 

Pit il sogno val che luce ben fulgente : 
Che la tua voce, il bel contegno, il guardo 
Sol mi ritratta il sogno fedelmente, 

Genova, 1óMaglo 18 

  

  

        

PEZAR 4 
Porque nos sonhos meus não me appareces, 

Ó minha companheira idolatrada, 
Que um momento gosei, que és pó, que és nada, 
Mas que em meu coração jámais esqueces? 

Não te podem mover as minhas preces? 
Ou, à poupar-me as dores costumada 
Este meu infortunio, apiedada, 
“Temeras augmentar, se a mim viesses? 

Quando acordado, julgo-te comigo ; 
Foges, quando adormeço;; e então, ó cara, 
Desejo mais o teu semblanre amigo: 

Que vale o sonho mais que a luz mais clara, 
Que o ar, a voz, O garbo, o olhar antigo. 
Só o sonho fieis te retratara, 

Ramos-Coello, 
—ro 

O REI DAS SERRAS 

idosas hou 
iv 

manor-srAvios 
Coneluido o tratado, estabeleci-me a um canto ara dar princípio é minha caçada domestica; mas. logo os curiosos, sob pretesto de nos trarsrd as 

  

  

    

  

  

        

barracas, reappareceram no horizonte, Meu Si- mons déu altos berros, quando viu que afinal a 
3 Reofezos poesias de Ramos-Coelho, Lisboa, 198 typ. ct RP a E ds 

   



    

| 

              

casa que Me davam compunha, muito sines: 
Coeadom pedago de feltro peóssero, dobrado 
Perco, Setnd d fera pel pontas & aberto 
o venta pelôs dois lados. O corhote assegura. 
Va que feniamos que nem principes ani dar-se 
CD SbS de grande chuva ou ventania À mala en. 
Tg sda rio a cama ue se joe 
a Pe tapete coberto por uma pele de 
Capas ape hovss veto O rei ver se nos não fl. 
tava mada. Meu Sion, cada vez mais desespe” 
a, estro que he faltava tudo, Ped formato 
Tento à enlasto de todo o visitante int. O Rei 
Te Togo condor terminantes, que munca oram 
camp idas Disciplina é palavrá que io tem tra- 
sa gen 

O Rol e Sea ditos retrarame-se ds sote ho- 
“Erouseramsnos a ceia, Davam luz á mesa qua, 

sro tos de midia résinosa. À luz vermelha é 
na adava de modo estranho o rosto pal. 
lido de ex Simons. Parecia que des ohos se 
ogavam por veres do fundo-das orbita é seres 
AEcendiam como faroes girantes, À voz, quebrada 
pi capsçã Fan de quando em and um 
e sacar Ouvindo-as perdia-se me o esp 
tolas Eopõs fobregandnões e ssaltavam-me 
o Lego Posiniscencias de contos fantásticos 

rs robsino possse p enntar e guide ver uma 
ral pos e ea 

O oa ai tao trabalhoso & até eu que 
aeb provas balance de. meu apetite, reconheci 
ue Latinha vomado de dormir. Dei sé boas no 
8 3 Canhoras e futme pars barrãe, Rou 
ol perigo résgne, mordidelsy 
PoE hos é emtregucime o somno. 
goniaume do tobieo uma dee mes 
e e, é ão de repente que dei ama 
dono eva Go estacas dá barca, No mes: 
a gas vozes de mulher gritando 
one lstamos salvas! 
o e alnação abraceime à primeira 

coa ha na paréceu à mão, Era o Coficte. 
a ue Para onde vai, se faz fa- 

vor pero | Ladrão | respondi, Vou ver se à po: 
ir ion cabo de todo os teus companheiros 

A Simone a fo, putadas pela minha vo, 
caminharam até onde estavamos cia hoje ão se mexe, explicou o Cor- 
note” E da veses dia de Fest, ascensão e pri 
ae e ato É mea noite, Até dimanhã por 
ias horas sb Delermos vinho, comermms car, 
Dedpurmos à Romaica e queimarmos polvo 
E roi que chegou disse 

aee Simons. Damos ver disse Mary Ag. 
a e tala Barulada que ninguem 

poderia dono a unos atravessar o gabinete do 
RO a ro eampo dos ladrões ilumina. 
a dendio, De espaço à espaço, 
do eo Do por intros. Cinco Ou Seis ENUDOS 
o Pe Cola das fogycras assevam cordeo 
a a em pos, Pelo meio da multidão 
Ca oia de damçaores serpenteava lentamente 
do bro huma música de arpiac Os tiros eram 
Tor todos ox tados: Assobiov-me uma bala no ou: 
Vide Dobeloos o passo, calculando não haver 
oo ao porão Ri 
o at e velho tapete, com toda a solemi- 
ade ado vio presidind ás Festas de seu povo. 
A Dorado” vasiavam-se como garrafas, os 

cordeiros eram erguidos como perdizes. 
De tempos” a tempos, um dansárino deixava 
cane uma on Road de vinho, engolia um 
poda o da esmo, atiava um tiro e voltava para 
Vale. : 

“Fodos, com excepéão do Rei bebiam, corar, 
vaga e satavamo Nentom sé ria, 
ag Suy visa, muito delicado, pediu-nos des- 

culpa de que nos houvessem acordado. 
rd lpa não é minha, diseinos Isto é cos 

tume Esse, homen são gente simples, educados 
Po campo é areigados ás tradições. Tambem eu 
o e o conter à civilização ur. 
Pei Ines comecei a jar já muto tarde. Quem 
gana ga DONO, ter paia, Ah os meus cincoca- 
Ca unos O meu gonhaseriao bandoleiriao sem 
degortes, sem isturios, sem barulho, Mas não 
tenho quem imé aún. Gostaria de ter o recem 
Sepmvento exacto da poruiação do reino, com o 
Estado approsimado dos bens de cada um moveis 
CN RES Quanto dos estrangeiros, apênts er 
atelesidos eg cada ponto inormar-me-biam dos 
Dornes posição, inarario e quanto posivl dos 
Bend Tomb d cada um, Er cada soad or, 

anisária um posto de empregados limpos é 
nara o pedra e Inglaterra, vi ladrões elo- 
do o que nem porão deixavam de fazer 
Esoailemes'algocios. O bandoleirismo sera às- 

    

  

  

  

  

   
  

      

  

  

  

     
  

  

     

  

  

  

  

            

O OCCIDENTE 

da um lagao cut à Eeã, a 
pa pele EST AS fa do pon E seda Ga 
No oa tado à amd cão 

apena a fe e o 
Gn NS e 

a 
a REA 
MR a ni 
a a oa 
se pe a EO 
Re E nes pa RC en 

de ver ado E o É 

do gem GO ec O 
a RD 

SR a Custa” caro, Os que Cá O menor ão 

Nip na ri ao e RAS JRR O o Pa Da Enio 
a E o aa 
NES o E ao qa cano a da O 
ds Pao pi 
dese rn Eos Rs a cio Le a a a qdo pao o Edi ne que 
da A A ade sab e E a ado da minho Ra O cao 
duo e 
o st a pag 
ca inflexivel do carrasco. Rio ae a Ba ne ie À moro 
dna eo po E o bo 
ua o po a 
Ss me Ga 
E a qu ee a SE 
RR RN ig 
gut par e de âmbar uam vá com Ga pet 
mais e já olha para as inglezas d'um feitio... Po- 
qui lo pos a leds dm fito Pa 
do RA 

Efectivamente começavam a apertar o cerco 

a ad a ad 
e paro 

   

  

    
    

  

  

  

   

        

    

  

    

      

  

    

  

  

    

    

  

elogiavama em termos, que, felizmente, não per: cata O Goriote recuperáta o tetopo perdido e 
Vejo oferecer a Mary-Ann uma caneca de Ninho, De ai Fepeli cora alier, Cinco ou des beba os, mts iblamunados que os restantes, jogavam ups Bom, 0 ou É pancado como qutendo 
signal à Nes Simons, que so levanto. Mas, quando Ha offtrecer o braço à Nary 1h "mito vermelho, adegntou-so cam fe? menção de agêrra-a: Salt mello é deiteilhe ds auclas os mens dez dedos. Levou a mão d cine Uri" procojando. puxar pela rca, mas antes que nu edntegusio, arrancaramamio Us mão, & o 
a and ria ne Trio ameaçador. Hadgi-Stavros ergueu a. vos da a 

alúdal. Mostrem-se Helenos; não me pare- 
cam Albanezes! pesada É acerescentou para nós; baixinho: 
Vamos, depressa! Corfiote, não me deixes, sr allemão; dia à essas senhorãs, que ficara de viga poa do quarto dia Não, Estavamos a cem passos, quando por en- «ce ms, ablando, passou uma Bala: O velho pas lgaro em se gua voltar à esbeçã. Olhou pará mi ora é die me à mea vo jamos indulgentes; é dia da Ascenção. Apraheiândo As dlsracções do Coribie, que esbibrava a cata passo, disse a Nous Simon que retina fl Me parelarmente. “efenho um segredo importante a revelar Deixe ue dr té à sua Burrato, enquanto 6 nosso vigia dormirá o somno de Noé “raves lho parecesse pouco respeitosa! a mi nha comparação biblica; respondeu-me. seca: Trênte que Dio podin haier segredos à pardilhar nro ndo, Ini Helmos, Disséhe que havia descoberto o mio de nos talarmos sei abra bojss, Deitouime um olhar descondndo, com ul ou a fla é concedeu me poriim o quê Ie eu pedia, Hopi Sos oredê anos combina Fio, dizendo ao Corfite que ficasse no pé dell doa steps O pero ala da tda tica que Condázia nos nossos aposentos, colo- ES dk frenesi 6 desejgu-nos os mais doiras dos sonhos, Bpdentêmênte estirelume na minha. barraca até que ouvi roncar os nossos guardas. Extlngui: Tas 4 barulhada dos festejos. O nowso vicinho Touiinol fecomeçaen  cantéro Enio, por éntra Jó artes, lote apptândo tê Bra de 

due aos humida. E no Dre, er, dissoime Muse Simons, fale de- 
préjsas (Bo fab aue precitamos desednçar, Rand cheio de Comuna sec peão  digeriRs le bem uma ora e somão: Querem daqui à tres dino estar em 
liberdade? a Ea "as isso é amanhã, com certeza, ou a ln- 
grata Uai do er a Insite! O Demi evite avisado o ame irão ds cinco horas 0 
meu irmão falou com o ministro is horas do jan- tas ainda ão ra poe oram dadas v ordens 
a policia poz-se a caminho e ámanhã pela manhã sao lr aaa u aa Ga o Criusões, minha. se” Não. conterios (com a policia Ci testa terra policia aalteadoras ane 
fm sempre de acordo. É possível que mandem guns. homens em nosso quilo tias Hadgiz 
Siâvros levamos por caminhos afastados para ou io io Conhess od sera como 4 dedos le. Cada rochedo é seu cumplice, cada moi 
ada sua, E! Ra das rasto E q 

ravo; ar.| HadglStavros é deus é o sr, é js gere Que Gram amigos jo o tb i ele quem lhe sugeriu esse plano que vai 
prorea E fujo 

=? Sim, oi ele, ou para melhor dizer, oi a aus correspondencia. Enquanto a dictava, achei 0 meio inallvel para “nos. livrarmos! de praçã. 
Queira escrever a seu irmão que nos mande cento. o dies mi, rancor, cem Dara am resp & itze para, o meu. Póde envial-os pelo Deme- HO que 6 de soda aopurança E 

— Pelo seu amigo Demetrio ao seu amigo O, 

  

  

    

  

   

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

Rai das Serras! Obrigada! É por esse preço que. 
nos veremos livres sem gastar Um centimo 

— Demetrio não é amigo meu e Hadgi-Stavros 
nada se lhe dá de me mandar cortar à cabeça. 
Continto: em troca diesse dinheiro exigirá que 
o Rei lhe passe um recibo. 

— Que linda letra à vista! 
T Com essa linda letra tornam a receber os 

seus cento e quinze mil francos e já lhes vowdlizer 
como. 
= bons. noites, sr. Basta! Desde que desem- 

barquei nesta. Demaventurada terra todos me 

  

             



   

    

   
teem roubado, os guardas da alfandega, os co: 
cheiros. os estalajadeiros e agora um criúdo, que não É seu amigo é que nos eitrega aos ladrôss; encontrei um fade muito respeitavel que com os judões reparte o que nos roubaram; s que ahi dormem à porta para nos proteger são ladrões o único homem Honrado que suppuz er encon. tado na Grecia cra o sr. que me dá excelentes onslhos Ora muito boa noite muito bo notei > os, minha sr, pense de bio 0 que quites mas deixe-me apenas digerdhe por que meios Será reembolsado. 
A boa senhora empurrou:me gritando-me mais ora ve Do ot em voz tão aguda, que lemi asse despertar os guardas e fagi para tinha Base de orelha murcha. EO Que din aquele Tentei recapituur-lhe todos os incidentes desde a hora em que tinha partido de Athenas em busca da ra vaia, O ne Gontro com às inglezas, os lindos olhos de Mary. Ann, às espingardas dos ladrões, os cães, as púl. 

as, Hudgi-Stavros, quinze mil ffancos a paga, à inha vida por este preço, a orgia da Ascenão, as balls à astobiarem-mo de orelhas, à bebedeira do Basilio e, para remate, ax ijustças de Ma Simons! Só me faltava ser tido por ládrão ! O sono, que de tudo consola, não veio em meu soccorro. Nasceu o dia e viveme entregue às minhas. dolorosas. meditações. Todos  0s “meus sentidos haviam-os estropiádo o cançasso e 0 de” animo. 
éste raresmo das faculdades ve uma visi, que era à um tempo sonho e allucinação, pois 

que eu não estava acordado ham d dormir” “Julguei que me tinham enterrado vivo, que à minha barfaca erá uma eça é que ouvia cantar O ofício. de” defuntos, Tive médo: quiz. gritar; lite & To na garedia À Ih ex. aqias ram em grego. Fiz um esfarco para mexer à braço direito: pareceu-me de chumbo. Estendi à braço esquerdo, que, batendo na barraca, fez Cab bom coisa que patecia um ramalhete: 

  

  

  

    

      
  

(Continii), 

SCIENCIA MODERNA. 
xI 

DERURAÇÃO CHINICA DAS AGUAS. 
DE ao decophecs a Re ateu ar agu atada coro bebido a sm gua fds dor fabio prende: is pala ade la É opa CSI co cbrno dep orar npida agua dos pagos du aurora OO penas fatiado Nos fido Guesa se prego, não dass: por comple, pau, 

Paga otaoenie todas ds impúreço que mei Ed À Ab Grao clima QuE pode pesfitaménia 
substituir a depuração, pólos flros tambem não Coin Da E agia por compat Ge dE Gee ocivas quê di se aeb em desoluedo Voe 
mos, no emtanto, com relação a esta ultima forma. a dppur modo auuçs entes empregadas cas que deem pretendo tores iancagado ese ape E 120 atumen cera Ro ias. 3% Alumen 0825 o Liarbsáto de soda o 1 fa a mean pó de q So perene dio es soês cnbitos do uinê subi cad de ao E e e 4º Perehorato de feto" gota é tro cane Rn o penso as centigrammes de cloro bro iodo Re beca dl DE páguéna porção de hpresupo desadi doe Rocco Go ren átos Bda icq aeiou poa 2 Pipossioo ada base de Wan je o 
resultado satisfatorio, Com o Chloro, Bromio ou O a apa a cm coimas one o 
'men separa-nos 5%, O alumen misturado com o. renato de soda 23% O Pstelotao de frio, Bo breno 

4º Numa afua contendo 20:60 germens antes dE RN 
do 500, pelo perchloreto 1:720, pelo chloro 350, 
pelo Bromio 209, é pelo Iodo, 8o. Destas analy- 

  

  

   

    

  

  

      

   

  

  

  

    ses poderemos concluir que o corpo meshanicamente reteem maior porção de mate- ria orgânica que os oxy-dantes, mis destroem me” nor quantidade de germens De todos clas, poderemos tambem facili-ente sonelui que o melhor processo é 0 do iodo. Deve-se à seguinte experiencia ao ilusire phar- cento Tantos Aos oo lnté-se, num litro de aguia, 8 gottas de tintu- saí de iodo, deixe-e actuar 4 mistura duro meia hora, é tire-se em seguida o excesso de lodo com “uma colher cheia de vinho, ou chá, ou ainda com a à centimetros cubicos duna. solução. de tiyposiiphito de soda a Uia, Este ultimo tem ape 5 0 inconveniente de dar origem à formação um cemigrammna do tetrithinao de sodio, sal que é purgáúivo em dose de trina grammas, À agua tratada por esta forma conserva um bor agradavel, desapparecendo facilmente o chei- ro é Rosto do iodo, Se a agua or turva, devemos irátal a primeiramente pelo alumen, em segui dl, adoptarmos o processo que vcabamos de da o esta forma mind see 5 a quan tidade de materia brganica que à agua continha é grande partê dos mieroorganisanos: Para termi- narmos, vejamos tambem, O que nos parece nte” essante, o valor do carvão cómo depurador. O carvão em bruto agitado na nua, em dose de 20 jrammas por litro, destroe depois de qua- iro horas de acção ch Me materia organica, no fim de 24 horas, 30, é. no fim de das, s0hs maximo da destriição “O carvão lavado em ag distiliada é em dosé equal á do caso anterior, des- iroé, no tim de 4 horas, 359 de materias orgami- cas, maximo da destruição. O carvão, previamen. telado do rubro, e em cgual dose, devo Sm êm 4 horas. 
Sé dobrarmos a dose do carvão, os feitos pro- dusidos são exactamente os mesmos. 

xa 
VALOR NUTRITIVO DOS ALIMENTOS 

  

  

  

        

  

  

   
  

  

   
   

  

  

A mosca saúde depende om grande parte da qualidade de alimento que ingerimos. Parece-nos, por consegainte, util que menciá nemos quaes! os alimentos que havenhos pre &'os que menos se recomendam à alimenta 
Indicaremos, por cada, lalogramma. de pêso, a quantidade” de” materia mutrtiva que ester contêem, Uma analyse feita recentemente v nos demonstrar que devemos dar a preferenci do  bncalhau seceo. que. contem por cada al Grama de peso, Gt grammas de matéria nutri- tiva, sto É uma percentagem supérior à 309 Se é lhe o queijo que contêm no mesmo peso, mas de matéria nutritivo, 

   

  

    
  

  

      

De quo à 300 gramas, encontramos 
Jg gre 
E 
Jo     

De 300 gr. à 200 gr. 

   
Carne de vacea . 236 Pd Bo Bacalhiu salgado .7..111117117 dog d 

Abanxo de 200 gr. 
Harenques au! Ovos» o E 158% 

6» 27    
Recommendamos este pequeno quadro ás boas 

donas de asa, e cremos que estas terão motivo. 
para nos agradecer. D'esta forma, saberão quais. alimentos que devem preferir para a sua nus 
trição é aquelles que devem rejeitar pelo seu in- 
ferior poder nutritivo, 

   

24-7-900. Antonio A. O Machado. 

[TE cor ia Senador e aparato 

NECROLOGIA 

CONSELHEIRO DR. ANTONIO JOSÉ TEIXEIRA 
Pelas 11 horas da noite de 19 do corrente fi- 

nou-se no Luso, quasi repentinamente, O conse- 
lheiro Dr. Antonio José Teixeira, professor da 
Universidade de Coimbra, antigo deputado, par. 
do reino é um dos membros mais ilustres do par- 
tido regenerador. 

    

  

  

       
   
    

        

       
      

              
        

                     

       
       
       

     
           
   

        
    
    

  

FALUEGIDO EM 19 DO CORRENTE 

  

            

  

   

      
Filho do negociante Antor 

Araujo, o illustre finado nascêra eo 
25 de junho de 1850 e na universidade, de que 
havia de ser lente muito notavel, tomári o grau | 
de doutor na faculdade de mathemática em 7 de 
outubro de 1855. ! 

Foi tão distincto como estudante que o gover- + 
no, por consulta da universidade concedeu-lhe 
gratuitamente essa distineção. Ê 

Foi mathematico distinetissimos o que não 
pediu de demonstrar o seu engenho em muitos 
outros assumptos, financeiros, políticos, históri- 
cos ou simplesmente litterários. 
Como jornalista tornou-se mi 

logica dá sua argumentação e à lucidez de suas 
deduções a concisão do seu etylo definiam tum | 
mathematico, 

Era antigo redactor político do Conimbricense. 
Deputado fez múlta vêz parte de commissões | 

de fazenda em que era seu voto muito acatado. || 
Era vogal do conselho de instrucção publica, | 

director geral das alfandegas aposentado e Jenté 
jubilado da faculdade de mathematica, 

Sua ultima obra, Apontamentos para a historia | 
dos jesuitas em Poriugal, fora olfer 
conselheiro Joio Franco Castello Branco, Na re: | 
vista sclentifica O Instituto estava publ 
tra obra, Antonio Homem e a Inquis 
bem devéria aparecer em volume, 

foi uma grande perda: O partido regenerador 
tinha mello uma de suas melhorea columnas, co- 
mo por várias vezes, em discussões parlamenta- 
res, 0 Dr, Antonio José Teixeira se mostrou com 
eloquenci 

OOIONARIO: DAS SEIO LINGUAS 
Obra unica no genero, indtapensavot 

“ao Commécia, d Induotria, s corporações diplo: 
maticas o consulares, 

aos tabelas, escrivães, é estudantes 
“le todos os pai 

aBnanos 
race Prlgue, espanhol, ano, ng  Alenão 
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          Forma um só volume perfeitamente manuseavel 

e publica-se aos fasciculos de 16 paginas. 
30 róis cada fasciculo pago à entroga. 

Para as. provincias ás' series de 5, 10 é 20 fis- 
ciculos, acerescendo o porte do correio. 

Estão já publicados fo fascículos. 
Assigna-se em todas as livrari 
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Enviam-se prospéctos e specimen a quem os 
pedir. 

              
       
      
              

        

     

  

    
    

      

Foservados todon om direitos de propri- 
edado artistica o litteraria.      


